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RESUMO 

A depressão pós-parto consiste em uma gama de sintomas intensos - tristeza, anedonia, 

cansaço – que perduram por mais de duas semanas. Ela é uma das complicações mais 

prevalentes no puerpério e além de ser causa de grande sofrimento para a puérpera, prejudica 

a relação materno-filial. Esse prejuízo pode ocasionar problemas no desenvolvimento da 

criança a longo prazo. OBJETIVO: Verificar as repercussões da depressão pós-parto no 

vínculo mãe-bebê. METODOLOGIA: O presente trabalho é uma revisão integrativa de 

literatura. A busca foi realizada nas bases de dados eletrônicas MEDLINE, LILACS e 

PUBMED, incluindo trabalhos publicados entre 2019 e 2023. Foram selecionados artigos em 

inglês e português, cuja análise foi sistematizada pelo diagrama flow. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Na busca inicial foram encontrados 220 artigos e, após a aplicação dos 

critérios de inclusão e de exclusão, restaram 20 publicações, das quais 11 foram utilizadas na 

íntegra para compor este artigo. Foram identificados impactos adversos da depressão pós-

parto para a mãe, incluindo elevação da ansiedade, menor autoestima e confiança no papel 

parental, além de efeitos de curto e médio prazo no comportamento emocional do bebê. 

Foram também evidenciados fatores de risco e de proteção nessa conjuntura, além da 

importância de intervenções terapêuticas. CONCLUSÃO: O vínculo materno-filial no 

puerpério é crucial para o bem-estar da mãe e do bebê, afetado pela depressão pós-parto, que 

pode prejudicar o desenvolvimento infantil. Aspectos sociais e econômicos, além de fatores 

protetores como o apoio ativo do parceiro, repercutem nesse laço. Profissionais de saúde 

devem identificar e intervir precocemente em sintomas depressivos, encaminhando para 

tratamento especializado, para prevenir desfechos negativos. 

Palavras-chave: Depressão pós-parto; Vínculo mãe-bebê; Desenvolvimento infantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Postpartum depression consists of a range of intense symptoms - sadness, anhedonia, fatigue - 

lasting for more than two weeks. It is one of the most prevalent complications in the 

postpartum period and, besides causing great suffering for the mother, it impairs the mother-

child relationship. This impairment can lead to long-term developmental problems in the 

child. OBJECTIVE: To assess the repercussions of postpartum depression on the mother-

infant bond. METHODOLOGY: This study is an integrative literature review. The search was 

conducted in the electronic databases MEDLINE, LILACS, and PUBMED, including articles 

published between 2019 and 2023. Articles in English and Portuguese were selected, and their 

analysis was systematized using a flow diagram. RESULTS AND DISCUSSION: Initially, 

220 articles were found, and after applying inclusion and exclusion criteria, 20 publications 

remained, of which 11 were used in full to compose this article. Adverse impacts of 

postpartum depression on the mother were identified, including increased anxiety, lower self-

esteem, and confidence in the parental role, as well as short and medium-term effects on the 

baby's emotional behavior. Risk and protective factors in this context were also highlighted, 

alongside the importance of therapeutic interventions. CONCLUSION: The mother-infant 

bond in the postpartum period is crucial for the well-being of both the mother and the baby, 

affected by postpartum depression, which can harm infant development. Social and economic 

aspects, as well as protective factors such as active partner support, influence this bond. 

Healthcare professionals should identify and intervene early in depressive symptoms, 

referring individuals to specialized treatment to prevent negative outcomes. 

 

Key-words: Postpartum depression; Mother-infant bond; Child development. 
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